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I n f o r m e d e l o s A u d i t o r e s I n d e p e n d i e n t e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A la J u n t a de Acc ion i s tas 
P A N T H E A T O P S . A . 

I n f o r m e s o b r e la a u d i t o r i a d e l o s e s t a d o s f i n a n c i e r o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Opinión 

1 . H e aud i t ado los e s t a d o s f i nanc ie ros que s e acompañan d e P A N T H E A T O P S . A . (en ade lan te l a 
Compañía), los c u a l e s c o m p r e n d e n e l e s t a d o de situación f i nanc ie ra a l 3 1 de d i c i embre de l 2 0 1 7 , 
e l e s t a d o d e resu l tados in teg ra les , e l e s t a d o d e c a m b i o s e n e l p a t r i m o n i o ne to y el e s t a d o de f lu jos 
de e fec t i vo por e l año t e r m i n a d o e n e s a fec t i a , así c o m o las n o t a s exp l i ca t i vas de los e s t a d o s 
f i nanc ie ros q u e i nc luyen un r e s u m e n de las políticas c o n t a b l e s s ign i f i ca t ivas . 

2 . E n m i opinión, los e s t a d o s f i nanc ie ros a d j u n t o s p r e s e n t a n r a z o n a b l e m e n t e , e n t odos los a s p e c t o s 
m a t e r i a l e s , la situación f i nanc ie ra d e la Compañía al 3 1 d e d ic iembre de l 2 0 1 7 así c o m o d e s u s 
resu l tados y f lu jos de e fec t i vo c o r r e s p o n d i e n t e s al e jerc ic io t e r m i n a d o e n e s a f ec t i a d e c o n f o r m i d a d 
con las N o n n a s In te rnac iona les de Información F i n a n c i e r a pa ra Pequeñas y M e d i a n a s E n t i d a d e s 
(N I IF pa ra P y m e s ) . 

Fundamento de la opinión 

3. He l l evado a c a b o n u e s t r a auditoría de con fo rm idad c o n las N o r m a s I n te rnac iona les d e Auditoría 
(N IA ) . N u e s t r a s responsab i l i dades d e acue rdo c o n d ichas n o r m a s s e desc r iben más 
d e t a l l a d a m e n t e e n la secciónzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Responsabilidades del auditor en relación con la auditoria de los 

estados financieros" úe n u e s t r o i n f o r m e . S o y i ndepend ien te d e la Compañía d e acue rdo c o n e l 
Código d e Ética de l C o n s e j o d e N o r m a s In te rnac iona les de Ética para C o n t a d o r e s Públicos 
( l E S B A ) e m i t i d o por la Federación I n t e m a c i o n a l de C o n t a d o r e s ( I F A C ) y h e c u m p l i d o las demás 
responsab i l i dades de ética de c o n f o r m i d a d c o n e s o s r e q u e r i m i e n t o s . Consideré q u e la e v i d e n c i a 
de auditoría q u e h e m o s ob ten ido p ropo rc iona u n a b a s e su f i c ien te y a d e c u a d a p a r a n u e s t r a opinión 
de auditoría. 

Responsabilidades de la administración y de los responsables del gobierno de la entidad en 
relación con los estados financieros 

4 . L a administración e s responsab le de la preparación y presentación r a z o n a b l e d e los e s t a d o s 
f i nanc ie ros a d j u n t o s de con fo rm idad c o n tas Nomnas I n te rnac iona les de Información F i n a n c i e r a 
para Pequeñas y M e d i a n a s En t i dades ( N I I F pa ra P y m e s ) y de l con t ro l i n t e rno q u e la administración 
cons ide re n e c e s a r i o pa ra permi t i r la preparación d e e s t a d o s f i nanc ie ros l ibres d e incorrección 
m a t e r i a l , deb ida a f r a u d e o er ro r . 

(Continúa) 



5. E n la preparación d e los es tados f i nanc ie ros , la administración e s r e s p o n s a b l e de la valoración d e 
la capac idad d e la Compañía de con t i nua r c o m o u n a e m p r e s a e n m a r c t i a , r e v e l a n d o , según 
c o r r e s p o n d a , las c u e s t i o n e s re lac ionados c o n la con t inu idad y u s o del pr incip io c o n t a b l e de n e g o c i o 
e n m a r c t i a excep to s i la administración t i ene intención de l iqu idar la Compañía o de c e s a r s u s 
o p e r a c i o n e s , o no t i e n e o t r a a l t e rna t i va más rea l i s ta q u e hace r l o . 

6 . L o s r e s p o n s a b l e s de l gob ie rno de la en t i dad s o n r e s p o n s a b l e s d e l a supervisión de l p r o c e s o d e 
información f i nanc ie ra d e la Compañía, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Responsabilidad del auditor en relación con la auditoria de los estados financieros 

7. M i ob je t i vo e s o b t e n e r u n a segu r i dad r a z o n a b l e de que los e s t a d o s financieros e n s u c o n j u n t o están 
l ibres de incorrección m a t e r i a l , deb ida a f r a u d e o er ror , y emi t i r un i n f o r m e de auditoría que c o n t i e n e 
n u e s t r a opinión. U n a segur idad r a z o n a b l e e s un a l to g rado de segu r i dad , pe ro n o g a r a n t i z a q u e 
u n a auditoría rea l i zada de con fo rm idad c o n las N o r m a s I n t e m a c i o n a l e s de Aud i t o r i a s i e m p r e 
de tec te u n a incorrección ma te r i a l c u a n d o ex i s ta . Las i nco r recc iones pueden d e b e r s e a f r a u d e o 
en-or y s e c o n s i d e r a n m a t e r i a l e s s i , i n d i v i d u a l m e n t e o de forma ag regada , puede p r e v e r s e 
r a z o n a b l e m e n t e q u e in f l uyan e n las dec i s i ones económicas q u e los u s u a r i o s t o m a n basándose e n 
los e s t a d o s f i nanc ie ros . 

8. C o m o par te d e u n a auditoría de c o n f o r m i d a d con las N o r m a s I n t e rnac i ona les d e Aud i to r i a , apliqué 
mi ju ic io p ro fes iona l y m a n t e n g o u n a act i tud d e e s c e p t i c i s m o p r o f e s i o n a l du ran te t oda la auditoría. 
También: 

a) Ident i f ique y valoré los r i esgos d e incon-ección m a t e r i a l e n los e s t a d o s f i nanc ie ros , y a s e a por 
f r a u d e o er ror , diseñe y apliqué p roced im ien tos d e auditoría pa ra r e s p o n d e r a d i chos riesgos y 
o b t u v e ev i denc ia de auditoría su f i c ien te y a d e c u a d a pa ra p ropo rc iona r u n a base para m i 
opinión. E l riesgo d e no de tec ta r u n a incorrección m a t e r i a l deb ido a f r a u d e e s más e l e v a d o q u e 
e n e l c a s o de u n a incorrección deb ida a er ror , y a q u e e l f r a u d e p u e d e impl icar colusión, 
falsificación, o m i s i o n e s de l i be radas , m a n i f e s t a c i o n e s i n t e n c i o n a d a m e n t e erróneas, o elusión 
de l con t ro l i n t e rno . 

b) O b t u v e u n e n t e n d i m i e n t o del con t ro l i n t e rno r e l e v a n t e p a r a l a auditoría con e l fin de diseñar 
p roced im ien tos de auditoría q u e s e a n a d e c u a d o s e n función d e las c i r cuns tanc ias , y n o c o n la 
f ina l idad de e x p r e s a r u n a opinión s o b r e la e fec t iv idad de l con t ro l i n t e rno de la Compañía. 

c) Evalué lo a d e c u a d o de las políticas con tab les u t i l i zadas y la razonab i l i dad de las e s t i m a c i o n e s 
con tab les y la co r respond ien te información reve lada por la Administración. 

d) Concluí s o b r e lo a d e c u a d o de ut i l izar , por par te d e la Administración, la b a s e con tab le de 
e m p r e s a en m a r c h a y, basándonos e n la ev i denc ia de auditoría ob ten ida , c o n c l u i m o s s o b r e la 
ex i s tenc ia , o n o , de u n a ince r t i dumbre ma te r i a l r e lac ionada c o n h e c h o s o c o n cond ic iones q u e 
p u e d e n g e n e r a r d u d a s s ign i f i ca t ivas s o b r e la capac idad de l a Compañía para c o n t i n u a r c o m o 
e m p r e s a e n m a r c h a . S i concluí q u e e x i s t e u n a i nce r t i dumbre m a t e r i a l , s e n o s requ ie re l l a m a r la 
atención e n n u e s t r o i n f o n n e de auditoría s o b r e la con -espond ien te infonnación reve lada e n los 
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e s t a d o s f i nanc ie ros o , s i d ic t ias r eve lac i ones no s o n a d e c u a d a s , q u e e x p r e s e m o s u n a opinión 
mod i f i cada . M i conclusión s e b a s a e n la ev i denc ia o b t e n i d a h a s t a la f e c h a d e n u e s t r o i n f o r m e 
d e auditoría. S i n e m b a r g o , e v e n t o s o cond i c i ones f u t u r a s p u e d e n s e r c a u s a d e q u e la 
Compañía de je de se r u n a e m p r e s a e n m a r c h a . 

e ) Evalué e n s u c o n j u n t o , la presentación, la es t ruc tu ra y e l c o n t e n i d o d e los e s t a d o s f i nanc ie ros , 
inc lu ida la infonnación r e v e l a d a , y s i los e s t a d o s f i nanc i e ros r e p r e s e n t a n las t r a n s a c c i o n e s y 
h e c h o s s u b y a c e n t e s de un m o d o q u e logran u n a presentación r a z o n a b l e 

9. M e c o m u n i q u e c o n los r e s p o n s a b l e s de l gob ie rno de la Compañía e n relación c o n , e n t r e o t r as 
c u e s t i o n e s , e l a l cance y e l m o m e n t o d e realización de la aud i to r i a p lan i f i cados y tos h a l l a z g o s 
s ign i f ica t ivos de la aud i to r ia , así c o m o cua lqu ie r de f ic ienc ia s ign i f i ca t i va de l con t ro l i n t e rno q u e 
ident i f ique e n e l t r a n s c u r s o de la aud i to r ia . 

Róñale 
Reg i s t r o N o . 1 0 4 0 

Abr i l 2 5 de l 2 0 1 8 
G u a y a q u i l , E c u a d o r 
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Activos 
     

Activos corrientes: 
     

Efectivo y equivalentes del efectivo 4 
 

87,885  505,886 

Deudores comerciales y otras cuentas por cobrar 5 
 

740,000  740,000 

Activos por impuestos corrientes 10 
 

12,939  325 

Total activos corrientes  
  

840,824  1,246,211 
 

Activos no corrientes:   
   

Propiedades y equipos 6 
 

176,388  176,388 

Inversiones en acciones  7 
 

355,085  414,775 

Otros activos  
  

200  200 

Total activos no corrientes 
  

531,673  591,363 

Total activos 
  

1,372,497  1,837,574 
 

Pasivos y patrimonio    
   

Pasivos corrientes: 
  

   

Otras cuentas por pagar 8 
 

25,000  25,000 

Pasivos por impuestos corrientes 10 
 

-  7,679 

Otros beneficios   36,493  - 

Total pasivos corrientes 
  

61,493  32,679 
 

Pasivos no corrientes:   
   

Cuentas por pagar accionista 9  1,109,426  2,394,134 

Total pasivos no corrientes  
  

1,109,426  2,394,134 

Total pasivos 
  

1,170,919  2,426,813 
 

Patrimonio:   
   

Capital social 11 
 

800  800 

Resultados acumulados 11 
 

-  209,582 

Resultado del período 11 
 

200,778  (799,621) 

Total patrimonio 
  

201,578  (589,239) 

Total pasivos y patrimonio 
  

1,372,497  1,837,574 
 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

  

            _______________________________                   ____________________________ 
Maria de Lourdes De Icaza Ponce   CPA. Jessenia Ayala Campuzano 

Gerente General  Contador General 
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Notas 

 
2017 

 
2016 

      

Venta de cosechas   197,734  - 

Dividendos ganados  
 24,628  157,130 

   222,362  157,130 
 
Gastos operacionales 

 
    

Gastos de administración  13 
 (7,733)  (81,709) 

 
 

 
   

Ganancia (pérdida) operacional  
 214,629  75,420 

 
Otros ingresos(gastos) 

 
    

Ganancia por  enajenación de acciones  12 
 28,660  277,020 

Pérdida por  enajenación de acciones  12 
 -  (1,144,382) 

 
 

 28,660  (867,362) 

 
Utilidad (Pérdida ) antes del 15% de participación a trabajadores  

 
 243,289  (791,941) 

      

15% Participación a trabajadores   (36,493)  - 
 
Utilidad (Pérdida ) antes del impuesto a la renta 

  
206,796  (791,941) 
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(6,018)  (7,679) Gasto por impuesto a la renta 

      

Utilidad (Pérdida )del período 
  200,778  (799,620) 

      

Otros resultados integrales 
  -  - 

 
  

200,778  (799,620) Total del resultado integral del año 

 
 
 
               ___________________________                        __________________________ 

Maria de Lourdes De Icaza Ponce   CPA. Jessenia Ayala Campuzano 
Gerente General  Contador General 
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Capital 

 
 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

         
  Reserva  

 
Resultados   Resultados  

 

Total 
Patrimonio de 

los  

 
Notas 

 
Social  facultativa 

 
Acumulados  del periodo 

 
Accionistas 

 
   

  

      Saldos al 31 de diciembre del 2015 
  

800  -  234,278  (24,696)  210,382 

Transferencia a resultados acumulados   

 
- 
 

  
-  (24,696)  24,696  - 

Pérdida neta   -  -  -  (799,620)  (799,620) 

Saldos al 31 de diciembre del 2016 
  

800  -  209,582  (799,620)  (589,239) 

Constitución reserva facultativa   -  234,548  (234,548)     

Absorción de pérdidas 
  

-  (234,548)  24,996  799,620  590,038 

Utilidad del ejercicio   
-  -  -  200,778  200,778 

Saldos al 31 de diciembre del 2017 
  

800    -  200,778  201,578 

 
 
 
 
 
               __________________________                     ___________________________ 

Maria de Lourdes De Icaza Ponce   CPA. Jessenia Ayala Campuzano 
Gerente General  Contador General 
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 Notas  2017  2016 

 
Flujos de efectivo proveniente (utilizado) de actividades 

de operación: (Nota 14) 
  

 
 

 
Efectivo Recibido de clientes   222,442  - 
Efectivo Pagado a proveedores y a empleados   (17,977)  (81,710) 
Efectivo recibido por las operaciones    204,465  (81,710) 
Dividendos recibidos   -  157,130 
Impuesto a la renta pagado 10  (13,697)  (4,527) 

Flujo neto de efectivo proveniente (utilizado) de 
actividades de operación 

  
190,768 

 
70,893 

      
Flujos de efectivo recibido en actividades de inversión:      

Efectivo utilizado en préstamos a terceros 5  -  (740,000) 
Efectivo recibido en venta de acciones 7  85,980  1,593,982 
Otras entradas (salidas) de efectivo   (694,669)  (423,457) 

Flujo de efectivo recibido en actividades de inversión   (608,689)  430,525 
      

      
Aumento neto en el efectivo y equivalente al efectivo   (417,921)  501,418 
Efectivo y equivalente de efectivo al principio del año 4  505,806  4,468 
Efectivo y equivalentes al efectivo al final del año 4  87,885  505,886 

 
 
 
 
 
 
  
               __________________________                     ___________________________ 

Maria de Lourdes De Icaza Ponce   CPA. Jessenia Ayala Campuzano 
Gerente General  Contador General 
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1. Información de la Compañía 
 
PANTHEATOP S.A., en adelante “la Compañía” fue constituida bajo las leyes de la República del 
Ecuador en la ciudad de Guayaquil, provincia del Guayas, mediante escritura pública del 15 de julio del 
2009, constitución aprobada por la Superintendencia de Compañías el 22 de julio del 2009 e inscrita en 
el Registro Mercantil el 5 de agosto de ese año.  

 
Las actividades de la Compañía consisten en la compraventa de bienes inmuebles y administración de 
los mismos.  Las actividades operativas, administrativas y financieras son desarrolladas en las oficinas e 
instalaciones de la Compañía, ubicadas en la ciudad de Guayaquil provincia del Guayas, Urdesa 
central, Avenida las Lomas # 309. 
 

2. Base de Preparación  
 

a) Declaración de cumplimiento  
 

 Los estados financieros de PANTHEATOP S.A., al 31 de diciembre del 2017, han sido preparados 
de acuerdo con las Normas Internacionales de Información Financiera para Pequeñas y Medianas 
Entidades (NIIF para Pymes) emitidas por el International Accounting Standards Board (IASB por 
sus siglas en inglés), las cuales han sido adoptadas por la Superintendencia de Compañías del 
Ecuador y representan la adopción integral, explicita y sin reservas de las referidas normas 
internacionales y aplicadas de manera uniforme a los ejercicios que se presentan. 

  
 Los estados financieros terminados el 31 de diciembre del 2017 han sido autorizados por la gerencia 

general el 31 de marzo del 2017 y serán presentados a la Junta General de Socios para su 
aprobación en los plazos establecidos por Ley.  En opinión de la Gerencia, estos estados financieros 
serán aprobados sin modificaciones. 

 
b) Base de Medición  
 

Los estados financieros han sido preparados sobre la base del costo histórico. El costo histórico se 
basa generalmente en el valor razonable de la contraprestación otorgada a cambio de bienes y 
servicios. 

 
c) Moneda Funcional y de Presentación  
 
 Las partidas incluidas en los estados financieros de PANTHEATOP S.A., se valoran utilizando la 

moneda del entorno económico en que la entidad opera (moneda funcional). La moneda funcional 
de la Compañía es el dólar de los Estados Unidos  de América (US$) que constituye además, la 
moneda de presentación de los estados financieros.  La República del Ecuador no emite papel 
moneda propio y en su lugar se utiliza el dólar de los Estados Unidos de América como moneda de 
curso legal. 
 

d) Uso de Juicios y Estimaciones  
 

La preparación de los estados financieros adjuntos, de conformidad con las Normas Internacionales 
de Información Financiera para Pequeñas y Medianas Entidades (NIIF para Pymes), requiere que la  
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2. Base de Preparación (continuación) 
 
gerencia de la Compañía efectúe ciertas estimaciones, juicios y supuestos que pueden afectar la 
aplicación de las políticas contables y los importes registrados de los activos y pasivos, la exposición 
de activos y pasivos contingentes a la fecha de los estados financieros y a las cifras de los ingresos 
y gastos registrados y correspondientes a los períodos informados. Entre los principales juicios y 
estimaciones aplicadas por la Compañía son: 

 
(i)  Juicio.- En el proceso de aplicar las políticas contables, la administración ha realizado los 

siguientes juicios, aparte de los juicios involucrados en las estimaciones: 
 
 El juicio profesional es aplicado por la Administración para distinguir las propiedades de 

inversión de las propiedades ocupadas por el dueño y las variables consideradas en la 
medición del valor razonable. 

 
 Cuándo la entidad puede medir con fiabilidad el grado de realización de la transacción, los 

costos ya incurridos en la prestación así como los que quedan por incurrir hasta completarla 
(este juicio, junto con otros factores, determina en qué casos se reconoce un ingreso 
procedente de la prestación de servicios). 

 
 La Administración al aplicar las políticas contables contenidas en las NIIF para PYMES, 

utiliza el juicio profesional al considerar la materialidad de los efectos en la aplicación del 
costo amortizado en la medición posterior de los activos y pasivos financieros. 

 

(ii) Estimaciones y suposiciones.- Las suposiciones y otras fuentes clave de la incertidumbre de 
estimaciones a la fecha del balance general, que tienen un riesgo significativo de causar un 
ajuste significativo en los valores libro de activos y pasivos dentro del próximo ejercicio financiero 
son: 
 
 La estimación de los valores recuperables de la cartera de crédito. 

 
 La recuperabilidad de los activos por impuestos diferidos, en caso de ser aplicables. 

 
Estas estimaciones se realizan en función de la mejor información disponible sobre los hechos 
analizados.  En cualquier caso, es posible que acontecimientos que puedan tener lugar en el 
futuro obliguen a modificarlas en los próximos períodos, lo cual se realizaría de forma 
prospectiva. 

 
e) Modificaciones de las NIIF para Pymes 

 
El 21 de mayo del 2017 el Consejo de Normas Internacionales de Contabilidad (IASB) emitió unas 
modificaciones limitadas a la NIIF (Normas Internacionales de Información Financiera) para las 
PYMES (Pequeñas y Medianas Entidades).   
 
El IASB realizó 56 cambios en la NIIF para las PYMES durante la revisión integral inicial. Estas 
modificaciones incluyen tres cambios significativos que son: (i) incorporación de una opción para usar 
el modelo de revaluación para propiedades, planta y equipos, (ii) alineación de los requerimientos 
principales de reconocimiento y medición para impuestos diferidos con la NIC 12; y (iii) alineación de  
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2. Base de Preparación (continuación) 
 
los requerimientos principales de reconocimiento y medición de activos de exploración. Otros tipos de 
cambios que se dieron corresponden a: (a) Doce cambios/aclaraciones relativamente menores sobre 
la base de NIIF nuevas y revisadas; (b) Siete exenciones nuevas de los requerimientos de la NIIF 
para las PYMES que se permiten solo en casos especiales; (c) Otros seis cambios en los 
requerimientos de reconocimiento y medición; (d) Seis cambios más en los requerimientos de 
presentación y medición; y (e) Aclaraciones menores o guías de aclaración que no se espera que 
cambien la práctica actual.  

 
Considerando los elementos actuales de los estados financieros, la aplicación de las 
modificaciones a las NIIF para Pymes, no han tenido un efecto material o de relevancia en la 
situación financiera o en los resultados de operación de la Compañía al 31 de diciembre del 2017. 

 
3. Resumen de Principales Políticas de Contabilidad 

 
a) Clasificación de saldos corrientes y no corrientes 

 
La Compañía clasifica los saldos de sus activos corrientes y no corrientes y de sus pasivos 
corrientes y no corrientes, como categoría separadas en su estado de situación financiera, en 
función de su vencimiento.  Un activo y un pasivo es considerado corriente cuando el vencimiento 
de su realización o liquidación está dentro de los doce meses siguientes después del periodo 
sobre el que se informa, y dentro del ciclo norma de la operación de la Compañía. Todos los 
demás activos y pasivos que no cumplan estas condiciones, se clasifican como no corrientes. 

 
b) Instrumentos financieros básicos 

 
Los instrumentos financieros son contratos que dan lugar simultáneamente, a un activo financiero 
en una entidad y a un pasivo financiero o un instrumento de capital en otra.  Los activos y pasivos 
financieros son registrados al precio de la transacción incluyendo los costos de transacción.  
Posterior al reconocimiento inicial, los activos y pasivos financieros que se clasifican como activos 
corrientes y pasivos corrientes se valorizan al importe no descontado del efectivo u otra 
contraprestación que se espera pagar o recibir a menos que el acuerdo constituya, una 
transacción de financiación. 
 
Los activos y pasivos financieros de la Compañía corresponden a instrumentos financieros 
básicos, tales como: 
 Efectivo y equivalente de efectivo 
 Prestamos y otras cuentas por cobrar 
 Pasivos financieros 
 
Efectivo y equivalentes al efectivo 

 
El efectivo y equivalentes al efectivo se compone de los saldos del efectivo en caja y depósitos a la 
vista en bancos, que son utilizados por la Compañía en la gestión de sus compromisos a corto 
plazo. Los sobregiros bancarios se presentan en el pasivo corriente del estado de situación  
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3. Resumen de Principales Políticas de Contabilidad (continuación) 
 
financiera, en caso de haberlos. Para propósito de presentación del estado de flujo de efectivo, los 
sobregiros bancarios son componentes del efectivo y equivalentes al efectivo. 
 
Préstamos y otras cuentas por cobrar  
 
Los préstamos y otras cuentas por cobrar son activos financieros no derivados con pagos fijos o 
determinables que no son cotizados en un mercado activo. Se incluyen en el activo corriente, 
excepto por los de vencimientos mayores a doce meses contados desde la fecha del estado de 
situación financiera, los cuales se clasifican como activos no corrientes.  Los préstamos y las 
cuentas por cobrar comprenden los deudores comerciales y otras cuentas por cobrar y tienen una 
política de cobro hasta 90 días.   
 
El reconocimiento inicial de los préstamos y otras cuentas por cobrar es al precio de la transacción 
que es el precio de la factura.  Al final del periodo sobre el que se informa, estos activos 
financieros si constituyen una transacción de financiación, son llevados al costo amortizado 
usando el método de tasa de interés efectiva, menos la estimación por deterioro.  El costo 
amortizado se calcula considerando cualquier descuento o prima incurrida en la adquisición y 
comisiones y costos, que constituyen una parte integral de la tasa de interés efectiva. 
 
Los préstamos y otras cuentas por cobrar de la Compañía se muestran al valor nominal, debido a 
que su vencimiento son a corto plazo; además, no tienen un interés contractual o montos 
significativos que se aparten de las condiciones de crédito habituales y el efecto de no actualizar 
los flujos de efectivo no es significativo. 

 
Pasivos financieros 

 
Los pasivos financieros no derivados, se reconocen inicialmente a su valor razonable, más 
cualquier costo de transacción directamente atribuible.  Los pasivos financieros de la Compañía 
representan acreedores comerciales, cuentas por pagar a Socios y a otras cuentas por pagar, se 
basan en condiciones de crédito normales, son a corto plazo y no tienen intereses.  Los pasivos 
financieros se miden al importe no descontado del efectivo o de otra contraprestación que se 
espera pagar, a menos que el acuerdo constituya, en efecto, una transacción de financiación.  Si el 
acuerdo constituye una transacción de financiación, la entidad medirá el instrumento de deuda al 
valor presente de los pagos futuros descontados a una tasa de interés de mercado para un 
instrumento de deuda similar.   
 
Las obligaciones bancarias que devengan intereses, se registran por el importe recibido, neto de 
los costos directos de emisión.  Los gastos financieros, se contabilizan según el criterio del 
devengo en la cuenta de resultados utilizando el método del interés efectivo.  La Administración 
considera que la diferencia entre el valor nominal y el costo amortizado en su medición final no es 
significativa, por consiguiente la compañía utiliza el valor nominal como medición final. 

 
c) Baja de activos y pasivos financieros  

 
Activos financieros:  Un activo financiero es dado de baja cuando: (i) los derechos de recibir flujos 
de efectivo del activo han terminado; o (ii) La Compañía ha transferido sus derechos a recibir flujos  
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3. Resumen de Principales Políticas de Contabilidad (continuación) 
 
de efectivo del activo o ha asumido una obligación de pagar la totalidad de los flujos de efectivo 
recibidos inmediatamente a una tercera parte bajo un acuerdo de traspaso; y (iii) también la 
Compañía ha transferido sustancialmente todos los riesgos y beneficios del activo o, de no haber 
transferido ni retenido sustancialmente todos los riesgos y beneficios del activo, si ha transferido 
su control.    
 
Adicionalmente, la Compañía en concordancia con los organismos de control, considera para dar 
de baja los préstamos y cuentas por cobrar,  una de las siguientes condiciones: (a) Haber 
constado, durante dos (2) años o más en la contabilidad; (b) Haber transcurrido más de tres (3) 
años desde la fecha de vencimiento original del crédito; (c) Haber prescrito la acción para el cobro 
del crédito; (d) Haberse declarado la quiebra o insolvencia del deudor; y, (e) Si el deudor es una 
sociedad que haya sido cancelada. 
 
Pasivos financieros: Un pasivo financiero es dado de baja cuando la obligación de pago se 
termina, se cancela o expira.  Cuando un pasivo financiero existente es reemplazado por otro del 
mismo prestatario en condiciones significativamente diferentes, o las condiciones son modificadas 
en forma importante, dicho reemplazo o modificación se trata como una baja del pasivo original, se 
reconoce de un nuevo pasivo y la diferencia entre ambos en los resultados del ejercicio. 
 

d) Propiedades y equipos  
 

 Las propiedades y equipos se reconocen como activo si es probable que se deriven de ellos 
beneficios económicos futuros y su costo puede ser determinado de una manera confiable.   

 
 Las propiedades y equipos se presentan a su costo de adquisición, el cual no excede al valor 

recuperable. El costo de un elemento de propiedades y equipos comprende su precio de compra 
incluyendo aranceles o impuestos de compras no reembolsables y cualquier costo necesario para 
poner el activo en condiciones de operación. 

 
 El mantenimiento y las reparaciones menores son reconocidos como gastos según se incurren. 

Los desembolsos posteriores y renovaciones de importancia se reconocen como activo, cuando es 
probable que la Compañía obtenga los beneficios económicos futuros derivados de los mismos y 
su costo pueda ser valorizado con fiabilidad. 
 
Al vender propiedades y equipos, la Compañía elimina el costo y la depreciación acumulada 
correspondiente. Cualquier pérdida o ganancia que resultase de su disposición se incluye en el 
estado de resultados. 

 
e) Impuesto a las ganancias 

 
El gasto por el Impuesto a las ganancias se reconocen en la cuenta de pérdidas y ganancias, 
excepto cuando sean consecuencia de una transacción cuyos resultados se registran directamente 
en el patrimonio neto, en cuyo supuesto, el impuesto correspondiente también se registra en el 
patrimonio neto. 
 
 



PANTHEATOP S.A. 
 

Notas a los Estados Financieros 
31 de diciembre del 2017 

(Con cifras correspondientes del 2016) 
(Expresadas en dólares de los Estados Unidos de América, excepto por la información sobre porcentajes, 

plazos y tasas de interés) 
 

 

15 

 

3. Resumen de Principales Políticas de Contabilidad (continuación) 
 

(i)  Impuesto Corriente.- 
 

Representa el impuesto a la renta por pagar establecido sobre la base de la utilidad gravable 
(tributable) a la fecha de cierre de los estados financieros.  La utilidad gravable difiere de la 
utilidad contable, debido a partidas conciliatorias producidas por gastos no deducibles y otras 
deducciones de ley.  El impuesto a la renta por el periodo 2017 fue calculado sobre el 
anticipo mínimo, puesto que este fue mayor al 22% de la utilidad gravable del periodo. 

 
(ii)  Impuesto Diferido.- 
 

Los impuestos diferidos son los impuestos que la Compañía espera pagar o recuperar en el 
futuro por las diferencias temporarias entre el valor en libros de los activos y pasivos para 
propósitos de reporte financiero y la correspondiente base tributaria de estos activos y 
pasivos, utilizada en la determinación de las utilidades tributables sujetas a impuesto.  Los 
activos y pasivos por impuestos diferidos son generalmente reconocidos por todas las 
diferencias temporarias y son calculados a la tasa de impuesto que se espera aplicar al 
momento de la reversión de la diferencia temporaria de acuerdo a la ley de Impuesto a la 
renta promulgada o sustancialmente promulgada a la fecha de reporte. 
 
Los activos por impuesto diferido se reconocen para todas las diferencias temporarias que se 
espere que reduzcan la ganancia fiscal en el futuro, y cualquier pérdida o crédito fiscal no 
utilizado. 

 
f) Beneficios a Empleados  

 
(i)  Beneficios Post-Empleo: Planes de Beneficios Definidos.- 

 
El Código del Trabajo de la República del Ecuador establece la obligación por parte de los 
empleadores de conceder jubilación patronal a todos aquellos empleados que hayan 
cumplido un tiempo mínimo de servicio de 25 años en una misma compañía. Dicho beneficio 
califica como un plan de beneficios definidos sin asignación de fondos separados.  
 
Adicionalmente, de acuerdo a las leyes laborales ecuatorianas, establece que en aquellos 
casos en que la relación laboral termine por desahucio o por acuerdo entre el empleador y el 
trabajador, el empleador deberá reconocer al empleado una bonificación por desahucio 
equivalente al 25% de su último salario multiplicado por el número de años de servicio 
prestados a la misma empresa o empleador. 
 
El costo del beneficio por jubilación patronal e indemnización por desahucio es registrado 
mediante la constitución de una provisión que es llevada al gasto del ejercicio, en base al 
cálculo actuarial efectuado por un especialista independiente.  Los pagos efectuados por 
estos beneficios se deducen de las provisiones constituidas. 
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3. Resumen de Principales Políticas de Contabilidad (continuación) 

 
(ii)  Beneficios a Corto Plazo.- 

 
Las obligaciones por beneficios a corto plazo de los trabajadores son medidas sobre una 
base no descontada y son contabilizadas como gastos a medida que el servicio relacionado 
se provee. 
 
Se reconoce un pasivo si la Compañía posee una obligación legal o implícita actual de pagar 
este monto como resultado de un servicio entregado por el empleado en el pasado y la 
obligación puede ser estimada con confiabilidad. 
  
Las principales acumulaciones reconocidas por este concepto corresponden al pago de la 
decimotercera remuneración, decimocuarta remuneración, fondos de reserva, vacaciones y 
participación del 15% de los trabajadores en las utilidades de la Compañía, los mismos que 
son contabilizados como gastos en la medida que el servicio relacionado es provisto por el 
empleado de conformidad con lo establecido en el Código del Trabajo de la República del 
Ecuador.  El gasto por la participación de los trabajadores en las utilidades se calcula de la  
utilidad contable y es reportado en el estado de resultados como una partida previa al del 
impuesto a las ganancias 
 

g) Provisiones y pasivos contingentes 
 
Las provisiones son pasivos en los que existe incertidumbre acerca de su cuantía o vencimiento. 
Las obligaciones o pérdidas asociadas con provisiones se reconocen como pasivo en el estado de 
situación financiera únicamente cuando: (i) es una obligación presente (legal o implícita) como 
resultado de un evento pasado, (ii) es probable que se requiera una salida de recursos para liquidar 
la obligación, y (iii) el importe puede ser estimado de forma fiable. 

 
Un pasivo contingente es toda obligación surgida de hechos pasados cuya existencia quedará 
confirmada sólo si llegan a ocurrir uno o más sucesos futuros inciertos y que no están bajo el 
control de la Compañía. Si el desembolso es menos que probable, se revela en las notas al 
Estados Financieros los detalles cualitativos de la situación que originaría el pasivo contingente. 
 
Los montos reconocidos como provisión son la mejor estimación de la Administración, a la fecha de 
cierre de los estados financieros, de los desembolsos necesarios para liquidar la obligación. 
 

h) Compensaciones de Saldos  
 
Sólo se compensan entre sí y, consecuentemente, se presentan en los Estados Financieros por su 
importe neto, los saldos deudores y acreedores con origen en transacciones que, contractualmente 
o por exigencia de una NIIF o norma legal, contemplan la posibilidad de compensación. 
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3. Resumen de Principales Políticas de Contabilidad (continuación) 

 
i) Patrimonio 

 
(i) Capital Social.- 
 

Al 31 de diciembre del 2017 y 2016, el capital social de la Compañía está constituido por 800 
acciones ordinarias nominativas, pagadas y en circulación con un valor nominal de US$1,00 
cada una. 

 
(ii) Reserva Legal.- 

 
La Ley de Compañías de la República del Ecuador, establece que salvo disposición   
estatutaria en contrario, de las utilidades liquidas que resulten de cada ejercicio económico, 
se tomará un porcentaje no menor de un 10%, destinado a formar el fondo de reserva legal, 
hasta que alcance por lo menos el 50% del capital social.  En la misma forma debe ser 
reintegrado el fondo de reserva legal sí éste, después de constituido, resultare disminuido por 
cualquier causa. 

 
j) Reconocimiento de Ingresos 

 
Los ingresos por dividendos deben reconocerse cuando se establezca el derecho a recibirlos por 
parte del accionista. 
 

k) Reconocimiento de Costos y Gastos  
 

Los costos y gastos se registran al costo histórico.  Los costos y gastos se reconocen en la medida 
en que son incurridos, independientemente de la fecha en que se haya realizado el pago, y se 
registran en el período más cercano en el que se conocen.  Los costos relacionados con la actividad 
futura de la transacción o el contrato, tales como materiales o pagos anticipados, son reconocidos 
como un activo si es probable que los costos se recuperen. 
 

4. Efectivo y equivalentes del efectivo 
 

Al 31 de diciembre del 2017 y 2016, el saldo del efectivo y equivalentes del efectivo es como sigue: 
 

         2017  2016 
 

Bancos:    

 Pichincha 87,885  505,886 

 87,885  505,886 

 
5. Prestamos y otras cuentas por cobrar  
 

Al 31 de diciembre del 2017 y 2016, el saldo de otras cuentas por cobrar es como sigue: 
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5. Prestamos y otras cuentas por cobrar (continuación) 
 

         2017  2016 

Otras cuentas por cobrar:    

  Prestamos a terceros 740,000  740,000 

Total 740,000  740,000 
 

Al 31 de diciembre del 2017, el saldo de préstamos a terceros incluye US$740,000 de préstamos 
concedidos a accionista, los cuales se firmó pagaré, estos tienen fecha de vencimiento de un año y 
devengan un interés del 3% anual.  
 
A la Fecha de emisión de los estados financieros la Compañía no ha encontrado dificultades inusuales 
en el cobro de las cuentas comerciales y la Administración no tiene razones para creer que cualquier 
cuenta importante no será recuperada.  Sin embargo, la extensión de los efectos de la actual condición 
de la economía ecuatoriana es incierta; por consiguiente, a la fecha de este informe no es posible 
evaluar si cuentas incobrables se originaran en el futuro. 

 

6. Propiedades y equipos 
 

Al 31 de diciembre del 2017 y 2016, el saldo de propiedades y equipos es como sigue: 
 
         2017  2016 

Costo  176,388  176,388 
(-) Depreciación acumulada -  - 
 

 176,388 
 

176,388 

 
Al 31 de diciembre del 2017 y 2016, propiedades y equipos representa terrenos destinados a la 
producción de cosechas ubicado en el cantón Pimocha con codigo predial 3201860-0. 
 
Al 31 de diciembre del 2017, propiedades y equipos no han sido entregados en garantías, ni 
pignorados. 
 

7. Inversión en acciones 
 

Al 31 de diciembre del 2017 y 2016, el saldo de inversión en acciones es como sigue: 
 

 
 Part. % 

        2017 
 Part. % 

2016 

Diners Club del Ecuador S.A. - - 0.036% 57,320 

Sociedad Agricola e Industrial San Carlos SA 0.19% 251,203 0.19% 251,203 

Inversancarlos S.A. 0.19% 103,882 0.19% 103,882 

Otras - - - 2,370 

  355,085  414,775 
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7. Inversión en acciones (continuación) 
 
Durante el 2017, un movimiento de inversiones en acciones es como sigue: 
 
 Saldo al 

31-dic-16 

Reconoci

miento 

Venta y/o 

baja 

Saldo al 

31-dic-17 

Diners Club del Ecuador S.A. 57,320 - (57,320) - 

Sociedad Agricola e Industrial San Carlos SA 251,203 - - 251,203 

Inversancarlos S.A. 103,882 - - 103,882 

Otras 2,370 - (2,370) - 

 414,775 - 59,690 355,085 

 
Venta de acciones corresponde a inversiones cedidas a Diners Club del Ecuador S.A. (valor nominal: 
US$40 ), las cuales fueron negociadas a un precio de venta de US$60. (Ver Nota 12).  

 
8. Otras cuentas por pagar y cuentas por pagar accionista 

 
Al 31 de diciembre del 2017 y 2016, el saldo de acreedores comerciales y otras cuentas por pagar es 
como sigue: 

         2016  2015 

Otras cuentas por pagar:    

 Accionistas 25,000  25,000 

 25,000  25,000 
 

Al 31 de diciembre del 2017 y 2016, las cuentas por pagar a accionista corresponden principalmente a 
préstamos concedidos por la accionista, los cuales no tienen  una fecha específica de vencimiento, ni 
devengan interés. 
 

9. Cuentas por pagar accionista 
 
Corresponde principalmente a valores adeudados a la accionista por reconocimiento de inversiones en 
acciones las cuales no habían sido contabilizadas en períodos pasados, estos no tienen fecha 
específica de vencimiento, ni devengan interés. 
 
La disminución en el período 2017, corresponde principalmente reversión de US$590,039 utilizados 
para absorber pérdidas acumuladas de períodos anteriores. (Nota 16) 
 

10. Impuesto a la renta 
 

a) Activos y pasivos por impuestos corrientes 
 

Un detalle de los saldos de activos y pasivos de impuestos corrientes al 31 de diciembre del 2017 y 
2016 es como sigue: 
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10. Impuesto a la renta (continuacion) 
 

           2017  2016 

Activos por impuestos corrientes:    

- Anticipo de impuesto a la renta 6,018  - 

- Retenciones en la fuente del impuesto a la renta  6,921  325 

 12,939  325 
 

El saldo de retenciones en la fuente del impuesto a la renta al 31 de diciembre del 2017 y 2016, 
corresponden a crédito tributario obtenido por retenciones las cuales fueron efectuadas por clientes 
en periodos anteriores 
 

Al 31 de diciembre del 2017 y 2016, el saldo de pasivos por impuestos es como sigue: 
 

Pasivos por impuestos corrientes:          2017  2016 

- Impuesto a la renta por pagar -  7,679 

 -  7,679 

 
b) Anticipo mínimo de Impuesto a la renta 

 
A partir del ejercicio fiscal 2010 las disposiciones tributarias vigentes exigen el pago de un “anticipo 
mínimo de impuesto a la renta”, cuyo valor es calculado en función de las cifras reportadas el año 
anterior sobre el 0,2% del patrimonio, 0,2% de los costos y gastos deducibles, 0,4% sobre los 
ingresos grabables y total de activos.  Además, dichas disposiciones establecieron que en caso de 
que el Impuesto a la renta causado sea menor que el monto del anticipo mínimo, éste último se 
convertirá en Impuesto a la renta definitivo, a menos que el contribuyente solicite al Servicio de 
Rentas Internas su devolución, lo cual podría ser aplicable, de acuerdo con las normas que rigen la 
devolución de este anticipo. 

 
Los dividendos y utilidades pagadas y distribuidas por compañías nacionales a personas naturales 
son considerados como ingresos gravados para la determinación de la base de cálculo del impuesto 
a la renta.  Además, cuando una sociedad otorgue a sus socios, Socios, partícipes o beneficiarios, 
préstamos de dinero, se considerará dividendos o beneficios anticipados por la sociedad y, por 
consiguiente, ésta deberá efectuar la retención en la fuente que corresponda sobre su monto. 
 

En el 2017 se registró como impuesto causado el valor determinado sobre anticipo mínimo, puesto 
que este valor fue mayor a la base del 22% sobre las utilidades gravables. 
 

c) Precios de transferencia 
 

De acuerdo a disposiciones tributarias,  mediante Resolución No. NACDGERCGC15-00000455, 
publicada en el Segundo Suplemento del Registro Oficial No. 511 del 29 de mayo de 2016, se 
establece:  ¨Que los sujetos pasivos del Impuesto a la Renta que, no estando exentos de la 
aplicación del régimen de precios de transferencia conforme a la Ley de Régimen Tributario Interno, 
dentro de un mismo período fiscal hayan efectuado operaciones con partes relacionadas en un 
monto acumulado superior a USD 3'000.000,00 deberán presentar el Anexo de Operaciones con 
Partes Relacionadas.  Si tal monto es superior a los USD 15'000.000,00, dichos sujetos pasivos  
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10. Impuesto a la renta (continuación) 
 
deberán presentar, adicionalmente al Anexo de Operaciones con Partes Relacionadas, el Informe 
Integral de Precios de Transferencia¨. Consecuentemente la Compañía no esta obligada a presentar 
el Anexo de Operaciones con Partes Relacionadas, ni el Anexo de Operaciones con Partes 
Relacionadas. 

 

d) Impuesto a la renta diferido  
 

El reglamento a la Ley Orgánica de Incentivos a la Producción y Prevención del Fraude Fiscal 
expedido mediante el Registro Oficial No. 407 del 31 de diciembre del 2014 reconoce la aplicación 
de activos y pasivos por impuesto diferido únicamente en los siguientes casos: 
 Las pérdidas por deterioro parcial producto del ajuste realizado para alcanzar el valor neto 

realización del inventario; las pérdidas esperadas en contratos de construcción generadas por 
la probabilidad de que los costos totales del contrato excedan los ingresos totales del mismo. 

 La depreciación correspondiente al valor activado por desmantelamiento; el valor del deterioro 
de propiedades, muebles y equipo que sean utilizados en el proceso productivo del 
contribuyente 

 Las provisiones diferentes a las de cuentas incobrables, desmantelamiento, desahucio y 
pensiones jubilares patronales; los valores por concepto de gastos estimados para la venta de 
activos no corrientes mantenidos para la venta 

 Los ingresos y costos derivados de la aplicación de la normativa contable correspondiente al 
reconocimiento y medición de activos biológicos; las pérdidas declaradas luego de la 
conciliación tributaria, de ejercicios anteriores; los créditos tributarios no utilizados, de períodos 
anteriores. 

 
e) Impuesto reconocido en el resultado del periodo 

 

Al 31 de diciembre del 2017 y 2016, el Impuesto a la renta cargado en su totalidad al resultado del 
periodo es el siguiente: 
 

 
2017 

 
2016 

    
Impuesto a la renta - corriente 6,018  7,679 

Impuesto a la renta - diferido -  - 

 
6,018  7,679 

f) Conciliación del gasto de Impuesto a la renta 
 

Las partidas que afectaron la utilidad contable con la utilidad fiscal de la Compañía, para propósitos 
de determinación del gasto por Impuesto a la renta por el año terminado el 31 de diciembre del 
2017, fueron las siguientes: 

 2017 

Utilidad antes  de impuesto a la renta 206,796 

Menos otras rentas exentas (53,288) 

Más participación de los trabajadores atribuible a los ingresos exentos 7994 

Amortización de pérdidas tributarias (185,100) 
  

Pérdida tributaria  (23,598) 
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10. Impuesto a la renta (continuación) 

 
g) Situación fiscal 

 

A la fecha de emisión de este reporte, las declaraciones de Impuesto a la renta correspondiente a 
los años anteriores del 2014 al 2017, no han sido revisadas por el Servicio de Rentas Internas 
(SRI).  

 
11. Patrimonio de los Socios 
 

Capital social 
 
Al 31 de diciembre del 2017 y 2016, el capital social de la Compañía está constituido por 800 acciones 
ordinarias nominativas, pagadas y en circulación con un valor nominal de US$1,00 cada una. 

 
Reserva legal 
 
La Ley de Compañías de la República del Ecuador, establece que salvo disposición estatutaria en 
contrario, de las utilidades liquidas que resulten de cada ejercicio económico, se tomará un porcentaje 
no menor de un 10%, destinado a formar el fondo de reserva legal, hasta que alcance por lo menos el 
50% del capital social.  En la misma forma debe ser reintegrado el fondo de reserva legal sí éste, 
después de constituido, resultare disminuido por cualquier causa. Al 31 de diciembre del 2017, no se ha 
constituido un fondo de reserva legal. 
 

12. Otros ingresos 
 

Al 31 de diciembre del 2017, la compañía negocio en el mercado bursátil y extrabursátil 1,433 acciones 
mantenidas en Diners Club del Ecuador a un precio de venta de US$60 por acción (valor nominal 
US$40 por acción) resultando una ganancia por enajenación de acciones por US$28,660. 
 

13. Costos y gastos por naturaleza 
 

Un detalle de los costos y gastos por naturaleza al 31 de diciembre del 2017, es el siguiente: 
 
           2017 

Honorarios profesionales 7,733 

 7,733 

 
 
 
 
 
 

  

Impuesto a la renta causado (22%) - 

Anticipo mínimo 6,018 

Impuesto a la renta del periodo 6,018 
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14. Conciliación de la pérdida neta al efectivo neto provisto por las actividades de operación 
 

La Conciliación de la ganancia neta al efectivo neto provisto por las actividades de operación por los 
años terminados el 31 de diciembre del 2017 y 2016, es como sigue: 
 

 Notas  2017  2016 

Conciliación de la pérdida neta con el flujo neto de efectivo 
utilizado de actividades de operación:  

    

Utilidad (Pérdida) neta   200,778  (799,620) 
Ajustes para conciliar la pérdida neta con el flujo neto de 
efectivo proveniente de actividades de operación: 

  
 

 
 

Gasto por impuesto a la renta     - 
Ganancia en venta de acciones 12  (28,660)  (277,020) 
Pérdida en venta de acciones 12    (1,144,382) 
Cambios en el capital de trabajo:      

(Aumento) disminución en cuentas por cobrar   (10,164)  - 
(Disminución)Aumento en cuentas por pagar   36,493  - 
(Disminución)Aumento en pasivos por 

impuestos corrientes  
 

(7,679) 
 

3,151 
  Total ajustes    (10,110)  3,151 
Flujo neto de efectivo proveniente (utilizado) de actividades de 

operación 
  

190,768 
 

70,893 

 
15. Contingencias 

 

A la fecha de emisión de este reporte, las declaraciones de impuesto a la renta correspondiente a los 
años 2014 al 2017, no han sido revisadas por el Servicio de Rentas Internas (SRI).  Consecuentemente, 
la Compañía mantiene la contingencia por cualquier impuesto adicional que pueda resultar por 
deducciones no aceptadas para fines fiscales.  Sin embargo, la Administración considera que de existir 
revisiones posteriores las posibles observaciones que surjan no serán significativas. 
 

16. Compensación de pérdidas acumuladas 

 
La Superintendencia de Compañías mediante oficio SCVS-INC-DNICAI-2017-00053704-OC del 29 de 
noviembre del 2017, notifico a la compañía la liquidación, si los accionistas no proceden a reintegrarlo o 
limitar el fondo social al capital existente. La Compañía mediante acta de junta celebrada el 8 de junio 
del 2017, resolvió la constitución de una reserva facultativa por US$234,548 de las utilidades 
acumuladas al 31-dic-17; y mediante acta de junta general de accionistas celebrada el 22 de diciembre 
del 2017 resolvió la compensación de pérdidas acumuladas de períodos anteriores con la resreva 
facultativa por US$234,278 y compensación de saldos de cuenta por pagar accionista por US$590,038. 

 
17. Eventos Subsecuentes 
 

Entre el 31 de diciembre del 2017 y hasta la fecha de emisión de este informe no se produjeron 
eventos, que pudieran tener un efecto significativo sobre los estados financieros que se adjuntan. 

 
 
            _______________________________                   ____________________________ 

Maria de Lourdes De Icaza Ponce   CPA. Jessenia Ayala Campuzano 
Gerente General  Contador General 

 
 

 

tnt
Sello

tnt
Sello


